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O sopro
que nos une

Café FÓRUM | 31 de Janeiro de 2022

Do Espírito invocamos para vir Aquele que já 
está presente, O Realizador das transforma-
ções, O Possibilitador de toda relação, O 
Aumentador da vida. 

No relato da Criação, “a Ruah de Deus (em 
hebraico, Ruah é feminino) pairava sobre as 
águas”. Alento, sopro, vento, respiração, força, 
fogo... com nome feminino que fala de materni-
dade e de ternura, de vitalidade e carícia. Seu 
calor gera harmonia no caos, realça a beleza e 
originalidade de cada criatura, dando a cada 
uma seu lugar, o espaço que necessita para 
potencializar seu ser.

Tudo vibra no universo. Cada som é vibração. 
E também o silêncio é vibração. O coração de 
cada ser, pequeno ou grande, está vibrando.
A vida é vibração. Tudo é energia, movimento, 
relação. O Espírito é “vida da vida de toda 
criatura”. A realidade inteira carregada de 
infinitas e novas possibilidades, carregada 
de Infinito.

A comunidade, ao compartilhar o mesmo 
Sopro, torna-se uma “comunidade conspirató-
ria”, ou seja, “conspirar”, “com-inspirar”, “respi-
rar juntos”; sonhar o mesmo sonho juntos.

A unidade de tudo morando em nós. Em 
movimento, percorrendo diferentes campos
da realidade, lançando as sementes na terra,
ou seja, ajudando as pessoas a descobrirem o 
que há de “divino” escondido nelas.

O “novo” sempre nasce pequeno, frágil, oculto
e a partir de baixo. O fundamental não é seu 
tamanho senão a enorme força transformadora 
que contém e sua grande fecundidade.

Vida em plenitude: é o que somos todos.

Como as sementes na terra, percebemos que 
somos convidados a atuar a partir de dentro, 
transformando a realidade por meios simples, 
com criatividade e audácia.

Para semear, temos de sair de nossa segurança 
e nossos interesses; semear implica “deslocar-
-nos”, buscar o encontro com as pessoas e toda 
a criação.

Por tudo isso, há esperança!


